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			Prólogo


			Ele correu pelas vielas puxando pelas mãos os dois adolescentes. Suava e resfolegava, mas mantinha o ritmo. Os dois, um rapaz magricela e sua irmã, corriam com ele, mas pareciam em choque. Infelizmente, não tinha tempo para consolá-los. Tinham acabado de ver o pai ser morto daquela forma bizarra e pior, tentando levá-los com ele.


			Um barulho fez com que se escondessem nas sombras. Em seus ouvidos, sua respiração parecia uma locomotiva apressada e tão barulhenta quanto uma. Nenhum pio por parte dos irmãos. Calculava que estavam a umas cinco quadras da pousada. Não gostaria de voltar para lá. Certamente iriam procurá-los lá, mas precisava pegar o carro, parado no estacionamento. Não podia pedir ajuda, pois não sabia o que aquelas casas escondiam. Não teriam também muita chance a pé. Eles logo os alcançariam. A menina o abraçou e seus olhos se encheram de lágrimas. Sabia que estavam condenados, mas não se entregaria sem luta. Levantou o queixo e uma nova determinação o fez levantar e voltar a correr.


			Pareceu uma eternidade o tempo que levaram até a pousada. O carro estava lá, mas os pneus estavam furados. Eles nunca conseguiriam trocá-los. Não à noite. Entraram e correram para fechar todas as portas e janelas, mas pouca proteção oferecia. Depois os meninos sucumbiram ao choro, abraçados um ao outro.


			— Eu sinto muito pelo seu pai. — disse Olavo, ofegante. Os meninos soluçaram mais ainda. Sabia que isso não adiantava nada, mas precisava dizer.


			— Vou fazer leite com biscoitos para vocês. Não saiam daqui. — Deixou os dois no sofá da sala e foi para a cozinha.


			O menino já parara de soluçar, mas abraçava a irmã que, de tão esgotada, dormiu em seu colo. Sentiu a temperatura mudar no ambiente e um vento frio passou por suas costas. Não era possível. Tinha fechado todas as janelas. E então ouviu o roçar de pés contra o chão, tão suave que poderia pensar que era sua imaginação. Estava tão esgotado que não esboçou reação enquanto o ser sedento se aproximava dele por trás. Ele fechou os olhos. Talvez não doesse. Continuou alisando o cabelo da irmã, enquanto aguardava.


		




		

			
Capítulo 1


			Amaldiçoados


			Naquela tarde ensolarada de maio, um grupo estava reunido na sala do Diretor do Hospital Memorial São José, o maior hospital da cidade. O Doutor Júlio acumulava o cargo de Chefe da vigilância epidemiológica do Departamento Estadual de Saúde com a direção do hospital. Era um médico respeitado por todos os subordinados e alunos. Não era um homem velho, mas seus cabelos grisalhos e sua expressão sempre séria lhe davam mais anos do que realmente tinha. Priscila olhou ao redor para os outros médicos sentados à mesa de reuniões: Carlos, sentado quase a sua frente, o médico alto e de corpo atlético, cabelos escuros e olhos verdes, que parecia não tê-la notado até agora, para sua tristeza; Lara, sua amiga que, segundo Priscila, parecia a Audrey Hepburn; Otávio, médico com muitos quilos a mais que sua baixa estatura permitia, suando, apesar do ar condicionado no máximo; Paulo, o médico alto e simpático, de olhos calmos, que não tirava os olhos de Lara e Dr. Alfredo, Coordenador Estadual de Saúde, alto e magro e com o enervante hábito de balançar a cabeça ao final de cada frase. Priscila conteve o riso ao compará-lo a uma lagartixa.


			Júlio estava de pé, em frente a um quadro, onde era projetado um mapa do estado. O Diretor convocou-os para mostrar o resultado de um estudo sobre cobertura vacinal e comunicação de casos de notificação compulsória. No momento, o diretor mostrava no mapa os pontinhos vermelhos que marcavam os municípios com boa cobertura vacinal e bons índices de notificação. Mesmo nas áreas mais remotas tinham conseguido bons resultados, em virtude da competência do departamento estadual, na pessoa do Dr. Alfredo — A Lagartixa.


			Júlio mostrou por último uma área onde parecia haver um buraco, por causa da ausência de pontos vermelhos. Era uma área montanhosa, distante 220 Km da capital.


			— Esta — dizia o Diretor — é uma área onde não temos notificação há algum tempo. Precisamente há um ano e três meses — disse Júlio consultando suas anotações.


			— Meu antecessor era um pouco... desleixado com as notificações. Eu assumi há seis meses e desde então estou tentando fazer contato. Segundo o setor pessoal, há um médico e um enfermeiro em Campo Alto, um vilarejo que fica no centro desta região. — interrompeu Doutor Alfredo — É uma região tranquila, rural. Eles não responderam ao censo que foi realizado e não conseguimos falar com eles, apesar de deixarmos vários recados na prefeitura para que entrem em contato. A secretária do prefeito e o próprio prefeito, com quem falei por telefone, embora a ligação estivesse péssima, disseram que eles estão trabalhando normalmente. Quero salientar que esses funcionários serão demitidos. Não aceito incompetência e irresponsabilidade. Por isso solicitei ao Júlio a ajuda de vocês, que foram indicados por ele como os melhores nas suas especialidades. Meu departamento está com o quadro de pessoal muito reduzido, porque é difícil encontrar profissionais competentes — completou ele com mais um aceno de cabeça.


			Júlio continuou:


			— Bem, esperamos de vocês um diagnóstico da saúde na região. Não podemos planejar nenhuma ação sem dados. Vocês têm quinze dias para me passar um relatório completo, que eu vou repassar ao departamento estadual. A equipe vai ser composta pelo Dr. Carlos, cirurgião e chefe da equipe; Dr. Paulo, clínico geral e doutor em epidemiologia; Dra. Priscila, clínica médica; Dra. Lara, Infectologista e Dr. Otávio, sanitarista. Estudem o material que lhes entregamos e preparem-se para ir em dois dias. Gostaria de agradecer a participação de vocês. Sei que suas agendas são muito cheias, mas vou providenciar substitutos nesse período. Alguma dúvida? — perguntou — Todos responderam negativamente.


			Priscila era médica contratada do Hospital há um ano. Morava em um apartamento pequeno bem próximo ao hospital. Sua família se resumia a uma tia, que a criara após a morte dos seus pais em um acidente, mas que agora morava distante, após um casamento recente. Portanto sua vida era seu trabalho, que adorava. Lara e Paulo eram os colegas de trabalho com quem conversava sobre algo além de doenças. Lara dividia com ela o apartamento, embora pouco se encontrassem lá. Priscila assumia mais plantões que os seus na emergência, além dos atendimentos no ambulatório. Lara quando não estava no hospital, estava com Paulo, com quem namorava há pouco tempo, mas por quem estava apaixonada. Paixão confessada a Priscila em uma das raras noites em casa, regada a vinho.


			E havia Carlos. Só vê-lo bastava para lembrar-se que era uma mulher, não um ser assexuado que só pensa em doenças e remédios. Logo que o conheceu, procurou se informar sobre ele e descobriu que ele não era casado, e o grupo de fofocas do hospital dizia que havia algumas ex entre suas colegas de trabalho. Ele dividia o apartamento com Paulo. Era comum o pessoal do hospital e escritórios naquela área dividirem apartamentos, se quisessem morar em um espaço maior que 20/20m, pois os aluguéis eram muito caros na região. Morar longe era inviável, pois o tempo livre era valioso para ser gasto em engarrafamentos. Não podia deixar de sentir um pouco de culpa por esta ter sido a razão de ter se aproximado de Paulo, embora logo tenha descoberto que ele realmente merecia sua amizade, mas sentia-se perdoada por tê-lo apresentado à Lara.


			Entre as mulheres do hospital, Carlos era conhecido como “Dr. Perfeito”, que era uma referência a seu excelente trabalho como cirurgião do hospital, assim como aos seus atributos físicos. Nada disso passava despercebido aos ouvidos de Priscila, que tinha pavor de ser incluída na lista de conquistas da semana. Preferia admirá-lo de longe. Não acreditava que Carlos pudesse vê-la de outra forma. Proibiu Lara de falar qualquer coisa com Paulo sobre o assunto, ameaçando abandoná-la com o caro aluguel nas mãos.


			Priscila lembrou a primeira vez que falou com ele, em uma noite em que Carlos estava de plantão na cirurgia e ela na emergência. Tinha recebido um caso de apendicite que necessitava ser encaminhado para a cirurgia. Priscila deixou o paciente aos cuidados da enfermagem, já em preparação para a cirurgia e foi até o quarto onde os plantonistas da cirurgia descansavam. Ao chegar à porta do quarto, faltou coragem e ela já ia voltando para pedir para chamá-lo no som, quando um médico saiu apressadamente do quarto, deixando a porta entreaberta. Priscila aproximou-se com o coração batendo forte e o viu deitado no sofá, dormindo. O rosto forte e sempre atento parecia relaxado, com a boca levemente entreaberta. O cabelo castanho caía na testa fazendo-o parecer ainda mais jovem. As mãos que faziam milagres na cirurgia descansavam sobre o peito. Ele estava vestido com a roupa verde e sem formas do centro cirúrgico, mas mesmo assim seu peito forte se destacava. Priscila hiperventilou quando percebeu o volume se destacando abaixo do abdome.


			— Procurando alguém? — perguntou Carlos.


			Priscila não acreditava que ele estivesse olhando para ela e que ela não tinha percebido. Seu primeiro pensamento foi fugir dali, mas se fizesse isso, nunca mais teria coragem de olhar para ele novamente, por isto aguentou firme e tentou firmar a voz.


			— Desculpe, eu estava com pena de acordá-lo, mas tem um paciente com sinais evidentes de apendicite e eu o encaminhei para a cirurgia e já está sendo preparado pela enfermagem.


			


			Carlos suspirou. Estava mesmo achando que o plantão estava calmo demais. Olhou novamente para a moça que continuava em pé à porta e agora percebeu o estetoscópio e o crachá verde, exclusivo dos médicos. Ela não era uma enfermeira, como pensara a princípio, mas uma médica e muito bonita.


			— Obrigada por vir me chamar. Estarei lá em poucos minutos. Vou jogar uma água no rosto.


			Priscila afastou-se do quarto nas nuvens. Naquela noite passou o resto do plantão meio atordoada. Soube depois que Carlos realizou a cirurgia com sucesso. E agora ela estava em uma equipe de trabalho com ele, ia viajar com ele, não cabia em si de contentamento e não sabia como agradecer ao Paulo por ter indicado seu nome ao Diretor para compor a equipe.


			Os cinco estavam reunidos em torno da mesa de reuniões da diretoria, separando os formulários que teriam que levar. Carlos estava muito consciente daquela perna muito próxima da sua, de um modo que qualquer movimento e elas se tocavam. Paulo estava lhe falando sobre as estatísticas de doenças da região a ser estudada e ele tentou prestar atenção, mas Paulo o conhecia muito bem, lhe dirigiu um sorriso de gozação e desviou sua explicação para Lara, que escutava atenta. Levantou-se para tomar um café e percebeu que estava com as costas doloridas do tempo sentado e curvado sobre os papéis. Pensou que essa viagem seria como umas férias, com pouco trabalho e companhia agradável. Olhou para Priscila e seus olhos se encontraram, ela desviou o olhar.


			Otávio veio sentar-se ao seu lado assim que Carlos levantou-se e Priscila imediatamente sentiu calor. O cheiro de suor que ele exalava a incomodava. Tinha a impressão de que ele estava sempre tentando chamar a sua atenção ou sentar perto dela. Procurou Carlos e o encontrou próximo à máquina de café e seus olhares se cruzaram. Ela desviou o olhar sentindo o rosto esquentar. Sentiu-se ridícula, uma mulher de vinte e cinco anos corando como uma menina de quinze.


			O carro buzinou na porta do pequeno prédio de apartamentos de três andares onde Priscila e Lara moravam assim que o sol nasceu. Lara olhou pela janela e desceu correndo.


			— Priscila, eles chegaram — gritou Lara, enquanto arrastava a sua mala escada abaixo.


			Priscila praguejou por não ter conseguido terminar seu café da manhã a tempo. Mal havia dormido. Tinha certeza de que ficaria morrendo de fome no caminho. Jogou uma maçã e um iogurte na bolsa. Olhou mais uma vez no espelho e agora não tinha mais certeza se a roupa que tinha escolhido após ter experimentado quase todo o guarda-roupa, um jeans escuro e blusa preta, estava realmente apropriada. Leu em algum lugar que sempre que estivesse em dúvida escolhesse o preto, mas agora se achou sem graça. Paciência, não dava mais tempo de trocar de roupa. Tinha prendido o cabelo em um rabo de cavalo, mas soltou-o e ele caiu em ondas sobre seus ombros.


			Carlos passou a semana pensando na viagem, mas percebeu que uma grande parte dessa expectativa era pela médica bonita que iria com eles e se surpreendeu agradavelmente quando Priscila apareceu. Parecia muito mais jovem sem as roupas sérias do hospital. Desceu do carro para ajudá-la a acomodar a mala no porta-malas. Ele próprio deixara a mala no carro de Otávio, para ter espaço para a mala dela. Torceu para que ele não jogasse sua mala pela janela, tal o mau humor com que Otávio aceitou. Ele estava logo atrás do seu carro, com cara de poucos amigos. Sabia que o certo seria pelo menos um deles ir no outro carro, mas Paulo não deixaria Lara para ir com ele e muito menos ele trocaria a companhia de Priscila pela dele. Então, ele os seguiria em seu carro. Ele tinha percebido que Otávio estava arrastando uma asa por Priscila. Sem chance.


			Priscila achava impossível Carlos ficar mais bonito do que já era, mas com aquela camisa verde escuro que combinava com seus olhos, com as mangas enroladas e com os óculos escuros na cabeça, segurando os cabelos, ele estava realmente de tirar o fôlego. Como Paulo e Lara já estavam acomodados no banco traseiro, ela sentou-se na frente, ao lado de Carlos. Ele desceu, pegou sua mala e colocou no porta-malas. Ao pegar a mala de sua mão, Carlos roçou a mão dela e ela sentiu uma emoção que, claro, se traduzia em ficar cor de rosa, com o coração aos pulos e as pernas bambas. Fechou os olhos torcendo que esses dias a curasse daquela paixão ridícula. Ela provavelmente iria descobrir que ele tinha mau hálito ou que era um chato.


			A viagem estava sendo muito agradável. Paulo e Lara conversavam entre si e Carlos ligara o rádio em uma estação de músicas românticas. Após algum tempo, Priscila já se sentia mais relaxada ao lado dele, conversando amenidades. Nas primeiras duas horas, a paisagem era composta de vales com plantações. Aqui e ali surgia um camponês e animais nos pastos. O branco das ovelhas contrastava com o verde da vegetação e com o céu muito azul. Porém há cerca de uma hora a paisagem tornara-se estranhamente sem vida. Não se via mais animais nos pastos. Em muitos locais, o verde dava espaço para o cinza das rochas nuas. Pequenos riachos corriam silenciosamente entre as pedras. Um frio cortante fez com que ligassem o aquecedor do carro. Abriu a janela e escutou o silêncio, cortado apenas pelo som do motor do carro. Nenhum outro carro passara por eles há muito tempo.


			— Estranho. Não vejo nenhuma ave ou outro animal já há algum tempo — comentou.


			— Está muito frio até para eles — sugeriu Paulo.


			— Feche a janela, Priscila. Vamos congelar — reclamou Lara e aconchegou-se mais a Paulo.


			Ao seu lado, Carlos esticou-se ao volante, evidentemente cansado de dirigir, mas recusou a oferta de Paulo para substituí-lo. Priscila jurava que podia sentir o cheiro dele quando inspirava. Fechou os olhos e inspirou profundamente, imaginando como seria encostar a cabeça no peito dele, sentindo o seu calor. Como seria o gosto de sua boca?


			— Está com frio? — A voz dele invadiu seus pensamentos, causando-lhe um sobressalto.


			— Não. Com o aquecedor está agradável. Não pensei que esta região fosse tão fria.


			— Nem eu. Mas não estamos longe, segundo o GPS.


			Carlos olhou pelo retrovisor e viu o carro de Otávio logo atrás. Observou também que Lara estava aninhada nos braços de Paulo. Ele sorriu. O velho Paulo enfim se rendeu ao amor. Era um nerd tímido, mas Lara conseguiu chegar nele com seu jeito meigo e agora ele estava ali arrulhando feito um pombo.


			Uma hora depois, surgiram algumas casas em ruínas, com o mato crescendo em torno. Achou que eram casas abandonadas, mas logo percebeu que havia vultos em algumas delas, olhando por trás de cortinas sujas e puídas.


			Após outro trecho desértico, surgiu realmente a cidade, mas a impressão de decomposição continuava. Calçadas sujas, jardins cheios de mato. Na rua principal, por onde trafegavam, as folhas se acumulavam nas esquinas e bueiros. Em alguns trechos, o mato já invadira parte da rua. Não se via um único carro trafegando por ali, embora houvesse alguns nas garagens das casas, cobertos de poeira. Mas a impressão de que havia olhos que os acompanhavam naquele cenário estranho era incômoda.


			No fim da rua, chegaram a uma casa de dois andares com o jardim bem cuidado, na frente do jardim uma placa com o nome: Pousada Campo Alto.


			— Ufa, pensei que teríamos que dormir em uma pousada mal-assombrada, igual ao resto da cidade — disse Paulo, traduzindo o alívio geral. Mas ao abrir a porta do carro, uma onda de mau cheiro os afrontou. Cheiro de decomposição.


			— Meu Deus. Que cheiro é esse? — Paulo recuou, cobrindo o nariz.


			— Deve ser algum animal morto nesse terreno aí ao lado — disse Lara.


			— Espere, aquilo ali em cima é um castelo? — apontou Lara para uma construção escura, ao longe. A construção parecia encravada na rocha da montanha. Tinha torres e telhados que terminavam em pontas e muitas janelas. Poderia ser uma vista bonita, mas ao invés disso era sinistra, parecendo à distância uma boca aberta na pedra.


			— É mesmo. Não sabia que havia um castelo nessa região tão pobre — respondeu Priscila.


			— Essa região nem sempre foi tão pobre — disse Otávio, que havia chegado com as malas. — No auge do garimpo de ouro, essa região foi um dos centros da riqueza do Estado, no século passado. Li sobre isso. Algum sortudo com megalomania deve ter construído aquela coisa feia para se sentir o rei.


			— Quem são vocês? — Não foi a pergunta, mas o tom que assustou a todos. Eles se viraram para a varanda, onde um homem baixo, de abdome protuberante, coberto por um avental estava parado, olhando para eles com severidade.


			Carlos adiantou-se.


			— Bom dia. Fizemos uma reserva pela internet. Meu nome é Carlos e esses são meus amigos. Reservamos dois quartos, um duplo e um triplo.


			— Quanto tempo vocês pretendem ficar? O que vocês vieram fazer aqui? — Carlos surpreendeu-se com a hostilidade do homem.


			— Olhe, senhor, se verificar nos seus registros, verá que nossa reserva foi de uma semana. Mas nós depositamos na conta da pousada o dinheiro da reserva. Está em nome da Secretaria de Saúde do Estado.


			O homem pareceu que ia dizer alguma coisa, mas deu as costas e entrou:


			— Venham — disse ao sumir dentro da casa.


			O interior da pousada era limpo e confortável, para alívio de todos.


			— Meu nome é Olavo. Os quartos ficam no primeiro andar. Mantenham as janelas fechadas. — Essa última frase ele falou em tom mais baixo. Priscila notou que ele olhou em torno, com expressão preocupada, mas logo se voltou para eles. Em seguida, tocou uma sineta que se encontrava sobre o balcão. De uma porta nos fundos do corredor surgiu um rapazinho forte, mas que não devia ter mais de quinze anos. Ele veio rápido e, ao se deparar com o grupo, abriu bem os olhos com uma expressão alarmada, mas a um sinal do velho, baixou a cabeça, pegou duas malas e seguiu em frente, depois que foi informado dos números dos quartos. Paulo sussurrou para Carlos:


			


			— Nunca fui tão bem recebido em minha vida.


			Carlos também estava intrigado com os modos do dono da pousada e de seu empregado. O rapaz parou em frente à porta de um dos quartos, abriu e em seguida foi à porta ao lado, abriu e entregou as chaves a Paulo. Quando já ia a alguns passos, Lara perguntou seu nome. Ele parou e falando baixo, respondeu:


			— Tito. Por favor, não abram as janelas.


			— Obrigada, Tito. — Lara disse, mas o garoto já dobrava o corredor.


			— Bem, moças à direita e rapazes à esquerda. — disse Otávio.


			O quarto não era grande, mas era limpo. Priscila notou que não havia televisão.


			— Também não vi televisão lá embaixo. Mas deve haver uma sala de televisão. Eu espero que pelo menos o chuveiro seja elétrico. — E seguiu para uma porta ao lado da cama. Lá havia um banheiro muito simples, mas com uma banheira ao canto. Lara abriu o chuveiro com cara de muito velho. Nenhuma gota de água caiu. A banheira parecia mais bem cuidada, com pés de latão e uma cortina de plástico que, embora não fosse nova, não estava rasgada, mas levemente desbotada. O piso com cerâmica em preto e branco era bem charmoso. Uma pia pequena completava o pequeno cômodo, onde também não havia água.


			Quando saiu do banheiro, alguém bateu à porta. Priscila abriu e uma moça bonita de olhos grandes e castanhos entrou. Não era muito mais velha que o outro garoto.


			Mantinha os olhos baixos.


			— O Vô mandou dizer que a água para o banho está sendo providenciada.


			— Como assim providenciada? — perguntou Priscila.


			A moça estava torcendo a saia.


			— Não temos água encanada, quer dizer, não temos há algum tempo. Defeito nos canos, acho. Ele está esquentando a água para o banho e assim que estiver quente, meu irmão vai trazer. Com licença — dizendo isso, afastou-se rapidamente.


			Lara levantou as mãos para o alto, teatralmente.


			— Deus nos acuda, sem televisão e sem água encanada. Acho que em algum desvio nós entramos no túnel do tempo e viemos parar na idade média. Não quero ficar aqui.


			Priscila riu.


			— Sinto muito, mas essa é a única pousada em Campo Alto. Pelo menos a única que está na Internet. Imagine as que não estão.


			— Bem, se está na Internet, é porque aqui tem wi-fi — disse Lara, procurando o celular na bolsa.


			— Sei não. Meu celular não tem sinal — disse Priscila, olhando a tela do celular novamente.


			— É, não tem sinal. — Lara olhou com desgosto a tela do seu celular.


			Carlos, Paulo e Otávio também foram avisados da falta de água encanada.


			— Imagine como deve ser a higiene naquelas casas que nós vimos — disse Paulo.


			— Amanhã vamos procurar o posto de saúde e saber o que aconteceu com os profissionais daqui. Eles devem ter ido embora — disse Carlos.


			— Mas sem nem ligar para a Secretaria? E logo os dois? — questionou Otávio.


			


			— Tem razão. É estranho — concluiu Carlos.


			Após algum tempo, a água foi trazida em baldes fumegantes. Estavam todos com muita fome, mas preferiram não deixar a água esfriar. Assim que todos se banharam e vestiram-se, Paulo foi chamar Lara, e Priscila desceu com eles. Ao chegarem ao saguão, não encontraram ninguém, mas perceberam que havia uma sala ao lado. Entraram e viram que se tratava de uma sala de estar, com sofás azuis e almofadas coloridas e algumas fotos de paisagens nas paredes. De um lado, grandes portas de vidro se abriam para um jardim. Um casal, sentados em um dos sofás, olhou para eles. A mulher, muito bonita, com um vestido fino e comprido, de um verde escuro, parecia não combinar com aquele ambiente simples. Era o tipo de hóspede que Priscila esperava encontrar em um resort. Seu cabelo muito negro e longo contrastava com sua pele muito pálida. Ao seu lado, um homem também muito elegante, com uma camisa de linho bege e calça marrom, evidentemente roupas caras, parecia estar sendo consumido por alguma doença grave. Pálido e de faces encovadas, tinha um brilho febril nos olhos quando os encarou.


			A mulher se levantou, sorriu e Priscila sentiu um frio na barriga ao perceber que o sorriso era dirigido a Carlos, parecendo excluir todos os outros do seu campo de visão. Ela caminhou languidamente em direção a ele e Priscila teve vontade de arrancar aquele sorriso a unhadas.


			— Olá, chegaram hoje? — sua pergunta também foi dirigida apenas a Carlos, apesar do plural.


			— Foi, há pouco tempo — respondeu Carlos.


			— Não quero ser indiscreta, mas o que vieram fazer nesse lugar tão longe de tudo? São turistas? — perguntou ela, parando mais perto de Carlos do que seria necessário para um cumprimento educado — concluiu Priscila.


			— Não, estamos aqui a trabalho. — Carlos sentiu-se incomodado com o olhar hipnótico da mulher, que prendia sua atenção sem que ele conseguisse desviar o olhar.


			— Somos médicos — completou Carlos. — Ah, médicos. — Ela lançou um olhar para o homem e riu.


			— Não parecem médicos, são tão jovens. Meu nome é Vera e este é o Artur. — Quando Vera desviou o olhar foi como se um laço que o prendia tivesse soltado. Carlos desviou o olhar e percebeu que Artur cumprimentou com um aceno de cabeça o grupo e deu um sorriso irônico cujo significado Carlos não entendeu. Ele olhou fixamente para Priscila e depois desviou o olhar para Lara.


			— Sou Carlos, esses são Priscila, Lara, Paulo e Otávio.


			— Sejam bem-vindos.


			Nesse momento Olavo entrou, avisando que o almoço já estava servido. Carlos estava faminto e seguiu o grupo para a mesa, que estava posta em uma sala ao lado. Percebeu que nem Vera nem Artur vieram com eles. A comida era simples, mas estava realmente deliciosa. Otávio recostou-se na cadeira, após ter devorado o segundo prato e chamou a mocinha que estava a um canto da sala.


			— Ei, diga ao cozinheiro que a comida está deliciosa. Dê meus parabéns a ele.


			A moça sorriu, corando e disse:


			— Obrigada. Quem cozinha sou eu.


			— Mesmo? — perguntou Priscila espantada.


			— Sim, o Vô me ensinou.


			— O Sr. Olavo é seu avô? — perguntou Lara.


			


			— Bem, não de verdade. Mas é como se fosse.


			— E seus pais, também trabalham aqui? — perguntou Priscila.


			— Não. Com licença, preciso ajudar o meu irmão — e saiu rapidamente.


			Por unanimidade, resolveram descansar o resto da tarde. Ao passarem pela sala, não encontraram mais ninguém. Carlos aproximou-se de Priscila ao subirem as escadas em direção aos quartos.


			— Acho que hoje à noite não teremos o que fazer por aqui.


			— Creio que não. Pelo visto, nem televisão tem aqui — respondeu Priscila.


			— Podemos conversar depois do jantar. Dar uma volta no jardim — sugeriu Carlos.


			— Claro, depois do jantar. — O coração de Priscila disparou e ela corou, mas não sabia dizer se Carlos percebeu, pois Paulo falou com ele e ele voltou-se. Priscila entrou no quarto com uma ansiedade crescente e ela teve certeza de que não conseguiria pregar o olho. Lara e Priscila conversaram um pouco, cada uma deitada em sua cama, até Lara ficar sonolenta. Não falou sobre o encontro com Carlos. Não queria criar expectativas. Talvez, quando descesse, ele já tivesse esquecido que a convidara.


			— Vou tirar um cochilo — Lara disse já com os olhos fechando.


			Priscila pegou um livro que trouxera. Um romance que estava lendo há dois meses. Resolveu dar uma boa adiantada, para ver se desviava o pensamento do quarto ao lado.


			Paulo e Carlos conversavam baixo, para não incomodar Otávio, que ressonava. Bateram à porta. Paulo a abriu e o dono da pensão entrou no quarto depressa, fechando a porta atrás de si.


			— É verdade que vocês são médicos e vieram fazer um trabalho aqui?


			— É verdade — respondeu Paulo.


			Olavo esfregou as mãos no avental que usava como se buscasse as palavras.


			— Por que... Por que não vão embora? Aqui não há nada que um médico possa fazer. Se saírem agora ainda aproveitarão a luz do sol por boa parte do caminho. O homem não parava de se mexer e olhava em volta assustado.


			— Como não há o que fazer aqui? O lugar todo parece doente. Tem algum médico na cidade? — diante da negativa muda de Olavo, Paulo continuou: — Pois então? Sem água encanada, esgotos. Precisamos conversar com o prefeito. Não entendo. Por que quer que a gente vá embora? Viemos ajudar.


			Olavo olhou desolado para eles. Parecia não saber o que responder. De repente, pareceu mais velho. Desviou o olhar.


			— Desculpem. Bobagem minha vir perturbar vocês. Eu vim avisar que o jantar será servido às dezenove horas. Com licença.


			Saiu rapidamente. Carlos pegou um cigarro, mas não acendeu.


			— O que você acha disso? — perguntou Paulo.


			— Acho que ele não gosta de nós ou não gosta de médicos.


			— Não sei, mas cada vez gosto menos dessa cidade e realmente gostaria de seguir o conselho dele, se não fosse o trabalho que precisamos concluir — disse Paulo, preocupado.


			— É, mas não podemos voltar antes de terminar. Vou tentar dormir um pouco. — Carlos recolocou o cigarro na carteira.


			


			Quando Carlos acordou, ainda não eram dezoito horas, mas percebeu, através das frestas da janela, que lá fora já era noite. Estava louco por um cigarro. Resolveu descer. Ficaria no saguão até todos descerem. Lá poderia fumar à vontade.


			Na cozinha, Olavo estava sentado a um canto da mesa com os meninos. Gina estava com os olhos cheios de lágrimas.


			— Vô, o que nós podemos fazer para salvá-los?


			— Nada. Não podemos fazer nada. Mesmo assim tentei alertá-los. Mas vocês sabem o que pode acontecer conosco se contarmos a eles e mesmo assim, provavelmente não conseguiríamos salvá-los.


			— Por favor, o senhor pode ajudá-los. Eu sei. O senhor é o único que pode. Eles são tão bonitos, jovens, são muito legais e vieram na intenção de ajudar. São boas pessoas — disse Gina, com lágrimas escorrendo pela face.


			— Vô, nós sabemos o nosso destino e até aceitamos, mas eles não merecem — disse Tito.


			— Bem, eu não sei o que fazer, mas mesmo que soubesse, acho que não teremos tempo. Já está anoitecendo. Eles não vão demorar. Vão para os seus quartos e fiquem lá até que os chame. Ou melhor, fiquem juntos essa noite, e não esqueçam os crucifixos e as estacas — disse Olavo.


			— Sim, senhor — responderam os dois e saíram.


			Ao chegar ao saguão, Carlos não viu ninguém. Da cozinha vinha um cheiro de comida muito bom, mas ele ainda não estava com fome. Acendeu o cigarro e sentou-se em um dos pequenos sofás. Estava bem frio. Ele recostou a cabeça e fechou os olhos, saboreando a ocasião de fumar tranquilo, o que não fizera durante todo o dia. Estava em processo de parar de fumar, mas não estava sendo fácil. De repente, um perfume de jasmim invadiu suas narinas, sobrepondo-se ao cheiro do cigarro. Carlos abriu os olhos, sobressaltando-se ao ver Vera sentada bem a sua frente.


			— Desculpe se o assustei.


			Ela estava muito bonita, mas sua palidez estava bem mais evidente à luz da sala e os lábios, pintados de batom vermelho, contrastando com a sua pele, eram sensuais.


			— Não se desculpe. Eu estava distraído e não ouvi você entrar.


			Ela estendeu a mão e tocou o braço de Carlos, que sentiu um arrepio, a mão dela estava muito fria.


			— Você tem a pele tão quente. Tão máscula. Gostaria que me acompanhasse a um passeio lá no jardim. Está uma noite muito agradável.


			— Lá fora deve estar bem frio — disse Carlos.


			— Já estou acostumada. Prefiro o frio ao calor. Vamos.


			Ela já estava de pé e Carlos a seguiu por uma porta lateral que dava para um jardim com muitas plantas, entre estas, destacavam-se as samambaias, com longas folhagens, que balançavam ao vento. Ali o cuidado com as plantas era evidente. Estavam podadas, o chão limpo, a grama aparada. No centro, roseiras com rosas de várias cores lançavam no ar um perfume envolvente. O frio era realmente intenso ali e apesar de estar com uma camisa de mangas compridas, ela não o protegia do clima rigoroso da região. Ele estremeceu e já ia sugerir que voltassem ao salão, quando Vera pegou sua mão e o puxou para um canto do jardim, onde ela falou que havia uma fonte muito bonita. Passaram por uma espécie de cerca de arbustos alta e encontraram realmente uma fonte, mas ela estava desativada. Vera aproximou-se e o abraçou. Carlos já esperava algo assim quando ela insistiu para ver a fonte. Ele era mais alto e baixou a cabeça para beijá-la. Ela lhe deu um beijo rápido nos lábios e desviou a boca para seu queixo, onde deu beijos rápidos e foi seguindo em direção a seu pescoço. Ele estava surpreso com a força de seu abraço. Fechou os olhos, arrepiado com seus lábios frios. Então sentiu a mordida. Não de leve, como nos jogos sensuais, mas forte, vigorosa, causando uma dor súbita. Tentou afastá-la, mas não conseguiu. Ela grudava-se nele como uma sanguessuga. Sugava seu pescoço e seu coração batia cada vez mais rápido. Sentiu-se fraco e parecia que flutuava. Já não oferecia resistência contra aquela força que o sugava de seu corpo. Seu coração agora batia fracamente, perdendo a luta e o mundo desaparecia para ele. Sabia que estava morrendo, mas seu cérebro não conseguia entender o que estava lhe acontecendo.


			Vera o deitou no chão, afastando-se relutante de seu pescoço. Sabia que se o sugasse até o fim ele morreria e agora não queria que ele morresse. Havia decidido ali, naquele momento, que o queria para si. Mordeu seu próprio pulso e o colocou sobre a boca de Carlos. No início ele não reagiu e o sangue escorreu passivamente pela boca entreaberta, mas depois ele colou os lábios na ferida, sugando ativamente. Quando achou que era o bastante, ela puxou o braço. Ele voltou a ficar inerte no chão. Ela sabia que o processo demoraria algum tempo. Precisava escondê-lo até o processo estar completo. Então ouviu passos no jardim e se escondeu entre os arbustos.


			Priscila não conseguiu dormir, como tinha previsto. Já passava das dezoito horas quando decidiu descer. Lara ainda dormia e ela não quis acordá-la. Ouviu quando a porta ao lado se fechou há uns quinze minutos atrás. Sabia que Paulo não desceria sem chamar Lara. Então havia uma chance de ser Carlos ou Otávio. Mas algo lhe dizia que tinha sido Carlos. Tentou não fazer barulho enquanto se arrumava. Pegou um casaco leve e saiu.


			Desceu as escadas com o coração disparado tentando pensar o que diria caso o encontrasse na pequena sala. Não queria parecer idiota ficando sem palavras como sua timidez muitas vezes a fazia parecer. Ao chegar ao saguão, se surpreendeu por ele se encontrar vazio. Chamou por Olavo, mas ninguém apareceu. Então sentiu um vento frio e percebeu que uma porta lateral estava aberta e dava para o jardim. Saiu e olhou em volta, tentando ver se havia alguém ali. Hesitou em ir em frente por causa da semi escuridão na qual o jardim estava mergulhado. Então ouviu um farfalhar de folhas no fundo do jardim. Seguiu naquela direção.


			Olavo ouviu chamá-lo no saguão. Era umas das moças. Tirou o avental e saiu. Ao chegar ao saguão, percebeu que ela provavelmente havia saído para o jardim. Soltou um palavrão.


			Priscila foi seguindo na direção do som.


			— Carlos, é você que está aí? — sua voz era apenas um sussurro. O frio era intenso e as sombras das samambaias e dos arbustos formadas com a pouca luz que vinha da sala dançavam a sua frente, criando um ambiente assustador. À medida que avançava no jardim, as sombras ficavam mais densas. Nenhum som veio em resposta ao seu chamado. Mais à frente alguns arbustos ocultavam o outro lado do jardim. Ela afastou-os e seu coração quase parou. Carlos estava estendido no chão, ao lado de uma pequena fonte. Uma lâmpada em um nicho no muro do jardim jogava uma luz mortiça sobre a fonte e sobre Carlos. Ele estava sem sentidos e seu rosto sujo de sangue. Priscila ajoelhou-se junto a ele e tentou encontrar seu pulso. Nada. Soluçou. Ele estava morto, frio. Não podia acreditar. Duas mãos fortes seguram seus ombros. Tentou livrar-se delas e levantar. Um grito formou-se em sua garganta, mas foi imediatamente abafado por uma mão e ouviu uma voz que reconheceu.


			— Calma, por favor, calma. Sou eu. Só não grite. Vou soltá-la.


			Ela foi solta e voltou-se. O dono da pousada estava ali, olhando para o corpo estendido no chão.


			— Ele está morto — sua voz falhou, atrapalhada por um soluço. — Está morto.


			Priscila soluçava agora livremente.


			— Calma, calma. Talvez ele não esteja realmente morto. A boca está suja de sangue, o que é um bom sinal, se é que isso pode ser chamado de bom.


			— Como não está morto? Eu sou médica. Eu não me enganei.


			— Eu sei moça, mas sua medicina não se encaixa muito aqui, não. — Olavo ajoelhou-se junto do corpo e virou a cabeça de Carlos, observando o pescoço.


			— Está aqui. Venha, me ajude a levá-lo para o meu quarto.


			Nesse momento, uma sombra saiu do meio dos arbustos e avançou para cima de Olavo. Ele retrocedeu alguns passos com uma vitalidade que não era esperada em um homem da sua idade. Puxou algo de dentro do colete e o colocou entre ele e a mulher que agora podia ser vista, e Priscila percebeu que era a mesma que conhecera à tarde, mas sua face se torcia de um jeito sinistro. Ela soltou um grito:


			— Maldito, traidor! — E retrocedeu, metendo-se outra vez entre os arbustos. Olavo a seguiu, mantendo um crucifixo à frente, mas não conseguiu encontrá-la e não queria se afastar muito da moça. Guardou o crucifixo na roupa.


			— Venha, minha filha. Me ajude. — Olavo pegou Carlos por baixo dos braços e Priscila pegou em suas pernas, como se seu corpo agisse independentemente de sua vontade.


			— Não devíamos mexer nele. Temos que chamar a polícia. Por favor. — A cabeça de Priscila rodava. Tudo parecia um pesadelo. Carlos sendo carregado por eles. A figura dantesca que os atacara. Por um momento pensou se ainda não estaria dormindo.


			— Fique quieta. Se atrair todos para cá, não vou poder fazer nada por ele.


			Olavo abriu o portão no fundo do jardim que era parcialmente escondido por algumas plantas. Entraram em um pátio pequeno, para onde se abriam três portas. Pegaram a da direita, que se abriu em um corredor pequeno, com mais duas portas. Ele parou na frente de uma delas. Tiveram que colocar o corpo no chão, para que ele pegasse um chaveiro do bolso e abrisse a porta.


			Entraram em um quarto escuro. Olavo adiantou-se, respirando pesadamente e colocaram Carlos na cama. Em seguida, acendeu o abajur que se encontrava na mesinha ao lado da cama. Priscila se mantinha junto à porta.


			— Vamos, entre de uma vez e feche a porta. Rápido.


			— Eu preciso avisar aos outros. — Aquela situação já estava indo longe demais e Priscila ansiava por sair dali, mas seus pés pareciam pregados ao chão.


			— Ande. Faça o que eu disse. Ainda há tempo para salvá-lo.


			Priscila fechou a porta e aproximou-se da cama. Olavo tirou o crucifixo do colete e o colocou em cima da mesinha ao lado da cama. Abriu a gaveta e retirou um papel amarrado com uma fita, um pequeno recipiente que parecia uma ânfora e uma espécie de crucifixo com um desenho rebuscado por trás e colocou tudo sobre a mesinha.


			


			— Venha aqui. Veja isto. — Ao dizer isso Olavo virou um pouco a cabeça de Carlos, expondo duas pequenas feridas puntiformes.


			— O que é isso? É picada de cobra? — perguntou Priscila, confusa. — Não. Ele foi picado por um ser mais venenoso que uma cobra. Veja. — Ao dizer isso, Olavo levantou um pouco o lábio superior de Carlos. Priscila aproximou-se mais. Talvez pelo efeito do jogo de luz e sombras provocado pelo abajur, os caninos de Carlos pareceram alongados, com as pontas afiadas.


			— Os dentes... Eu não entendo.


			— Minha filha, ele foi mordido por uma criatura maligna. Um ser que se alimenta de sangue, um morto-vivo. Provavelmente aquela criatura que nos atacou lá no jardim.


			— O senhor está falando de... vampiros? — disse Priscila, perplexa. Deu um passo atrás, tentando colocar alguma distância entre ela e o homenzinho louco.


			— Sim, isso mesmo. Podem ser chamados assim. Agora fique quieta, por favor.


			Olavo abriu a camisa de Carlos na altura do peito e colocou o crucifixo sobre a pele. Abriu o pequeno recipiente e derramou algumas gotas em sua boca. O corpo de Carlos enrijeceu e sob o crucifixo começou a sair uma leve fumaça. Olavo lia as palavras do pergaminho. Parecia latim, ou outra língua que Priscila não conhecia. A pele agora estava rubra sob o crucifixo e chiava como óleo quente. De repente, os olhos de Carlos se abriram e ele tossiu, parecia engasgado e tossiu novamente. Desta vez uma golfada de sangue escuro saiu de sua boca, escorrendo pelo rosto para o travesseiro. Tentou retirar o crucifixo, mas Olavo segurou suas mãos. Carlos voltou a fechar os olhos e relaxou. Então ele colocou o pergaminho e o recipiente sobre a mesinha e retirou o crucifixo. A horrível ferida que ficara quando o crucifixo foi retirado estava se fechando rapidamente. Olavo levantou, foi até a pia que havia a um canto e molhou um lenço. Voltou para junto da cama e limpou o rosto e o pescoço de Carlos.


			Priscila procurou o pulso e não encontrou. Ele não respirava. Seu peito imóvel e sua pele fria fizeram com que as lágrimas voltassem a rolar em sua face. Carlos estava morto e ela agora temia por sua própria sanidade. Como podia tê-lo visto abrir os olhos e tossir. Sentia que estava à beira de um ataque histérico.


			— Ele está morto. Preciso chamar os outros. Preciso chamar Paulo. — Priscila afastou-se da cama. Olavo barrou-lhe o caminho, segurando seus ombros.


			— Espere, se sair daqui sozinha agora, vai ter o mesmo destino que o rapaz. Você não compreende? Quase todos nesta cidade são criaturas que vivem de sangue dos outros. São vampiros, como você chamou. O seu amigo foi mordido e também foi transformado em um vampiro. A única coisa que eu poderia fazer por ele, eu fiz. Se der certo, como espero, ele não será um escravo dessa força maligna que escraviza a todos nesta cidade. Ele será um vampiro, sim, mas com vontade própria e poderá controlar melhor os instintos de sua nova condição.


			Olavo continuou com a fala trêmula:


			— Eu sei que meu tempo aqui está acabando. O que eu fiz não passará despercebido a eles. Mas eu preciso fazer um acordo com vocês. Vocês levarão Gina e Tito com vocês ainda esta noite. Prometa-me que vocês vão fugir e ajudá-los. Eles sabem usar o ritual. Vou lhe entregar o material, para o caso de outro de vocês ser mordido. Mas não fale a ninguém sobre ele. É um segredo. Os vampiros não podem saber...


			Olavo estava visivelmente abalado.


			— Eu prometo, mas se o que o senhor disse é verdade, por que vocês não foram atacados? — perguntou Priscila, surpresa por perceber que estava acreditando nele.


			— Essa é uma longa história. Resumindo: Eu fiz um pacto com o demônio. O dono do Castelo. Eu fui mantido aqui porque minha pousada atrai as pessoas para cá, sangue novo para eles. Mantenho a pousada funcionando e eles nos deixam viver.


			Nesse momento, Carlos se moveu. Priscila olhou para ele, incrédula. Ele abriu os olhos e levando a mão ao pescoço, olhou para Priscila.


			— Priscila, o que aconteceu? Onde estamos? — perguntou Carlos, com voz rouca, olhando em torno do pequeno quarto.


			Priscila aproximou-se, sentando-se na cadeira ao lado da cama. Observou melhor a intensa palidez de Carlos. Não havia um pingo de cor em seus lábios. Os olhos dele estavam diferentes, o verde substituído por um tom amarelado, suas pupilas estavam alongadas e os caninos destacaram-se quando ele falou.


			— Estamos na pousada. Você está se sentindo bem? Lembra-se de alguma coisa?


			— Estou me sentindo estranho. Lembro que ela... aquela mulher, me abraçou e... me mordeu e não me lembro de mais nada. Estou com sede... muita sede. Pode me dar água? — pediu Carlos.


			Carlos tentou erguer-se, mas estava tonto. Sentia uma sede atroz.


			Priscila olhou para Olavo, esperando que ele providenciasse a água para Carlos. Olavo não parecia ter entendido. Permanecia em pé, perto da porta.


			— Por favor. Pegue água para ele.


			Olavo ainda hesitou, mantinha o crucifixo na mão e não queria dar as costas para Carlos. Mas foi até a pia e encheu um caneco que estava na mesinha e entregou a ele, que o levou à boca com urgência. Tomou um grande gole e então engasgou e cuspiu a água, jogando o caneco no chão. Priscila tomou um susto e recuou na cadeira.


			— Isso é horrível. Eu quero água. — Carlos segurou forte na borda do colchão, tentando conter a onda de violência que pareceu subir por sua garganta. Depois se recostou e fechou os olhos.


			Priscila olhou para Olavo. Não queria aceitar o que sua mente lhe dizia. Se tudo o que Olavo lhe dissera era verdade, então não era água o que Carlos queria e precisava.


			— Por favor, faça alguma coisa — pediu.


			— Venha cá. — Olavo chamou Priscila, que foi até ele.


			— Fique com este crucifixo e se ele tentar se levantar daí, coloque-o a sua frente, como me viu fazer. Vou trancar a porta por fora. Vou ver o que posso fazer. — disse Olavo, sussurrando.


			Olavo saiu rapidamente, sem esperar resposta.


			Priscila olhou para Carlos. Ele estava visivelmente confuso. Estava meio sentado, com o tronco apoiado na cabeceira da cama, o cabelo caindo sobre os olhos. Ela assustou-se quando ouviu a sua voz.


			— O que está havendo, Priscila? Por que esse homem nos trancou aqui? Onde estão os outros? O que me aconteceu? — Carlos olhava para ela com intensidade.


			Priscila aproximou-se mais. Não sabia o que dizer. Como explicar todo aquele absurdo, se ela mesma não assimilara ainda?


			Carlos levou a mão à boca. Tocou nos lábios.


			


			— Parece que machuquei a boca. E meus dentes doem.


			Priscila segurou a mão dele e sentou-se na cadeira, puxando-a mais para perto da cama. As pontas afiadas de seus caninos brilhavam à luz quando ele falava.


			— Vai ficar tudo bem, Carlos.


			Quando Priscila segurou sua mão, Carlos sentiu como ela era quente. Ele podia sentir o sangue correndo sob seus dedos. Sentia sua pulsação como nunca sentira antes, com todos os seus sentidos. Como ela era bonita, parecia que todo o seu corpo pulsava. E o cheiro! Ele a atraiu para si. Todas as questões que não foram respondidas não tinham mais importância. Queria colocar seus lábios em sua pele quente. Havia uma urgência dentro dele. Sentiu então uma dor forte. Algo queimou seu braço e ele o puxou bruscamente, soltando um grito involuntário.


			Quando Carlos a atraiu para si, Priscila não resistiu. Sonhara com aquele momento tantas vezes. Mas as mãos dele estavam frias e sua boca não procurava seus lábios, mas a pele de seu pescoço. Então todo o horror das últimas horas cristalizou-se a sua frente. Priscila tentou afastar-se, mas ele a segurava com força. Ela então tocou o braço dele com o crucifixo que estava em sua mão. Ele gritou e a soltou.


			— O que é isso? Você me queimou. — Carlos olhava sem acreditar para a marca vermelha em seu braço.


			— Desculpe, desculpe. Por favor, não me pergunte nada e não se aproxime de mim. Quando o senhor Olavo voltar, nós lhe contaremos o que aconteceu.


			Priscila levantou-se e ficou andando pelo quarto. Carlos fechou os olhos. Estava muito cansado e sedento.


			Após minutos que pareceram horas, Olavo retornou com uma jarra na mão. Colocou-a sobre a cômoda e derramou o conteúdo em um copo e o estendeu para Carlos.


			— Beba isto.


			Carlos observou que o copo continha um líquido escuro.


			— O que é isso?


			— Vamos rapaz. Vai lhe fazer bem.


			Carlos pensou em recusar, mas o cheiro daquilo o atraía. Tomou um gole e foi como se aquela bebida o aquecesse por dentro. Não conseguiu identificar o gosto, mas tomou o conteúdo apressadamente, cada gole dissipando o cansaço e a tontura.


			Priscila só teve certeza do conteúdo quando uma linha vermelha começou a se desenhar pelo queixo de Carlos e pingou na colcha branca, criando rosas rubras no tecido. Ele tomava o sangue com sofreguidão. Depois colocou o copo sobre a cama e recostou-se novamente, fechando os olhos.


			Suas faces estavam agora mais coradas.


			— Vocês vão me contar agora o que está acontecendo? — a voz de Carlos soava mais firme.


			— Bem, rapaz — respondeu Olavo — você foi atacado por uma criatura que vive de sangue. Ela sugou o seu sangue e depois o fez beber o dela. Se ela apenas o tivesse sugado, você teria morrido, mas eu não sei por que, ela decidiu transformá-lo em uma criatura igual a ela. Sua amiga aqui o encontrou caído no jardim e nós o trouxemos para cá.


			Carlos olhava para Olavo totalmente confuso. Olhou para Priscila, esperando que ela dissesse que aquilo era alguma brincadeira ou que aquele homem estava louco, mas ela estava sentada na cadeira, com o rosto escondido nas mãos.


			


			— O senhor está brincando, não é? Ou está louco. O que diz não faz nenhum sentido.


			— Não, meu rapaz. Eu não estou louco. Pense: você foi mordido no pescoço, lembra-se? Está sedento, mas não aceitou água e acabou de tomar um copo de sangue.


			Carlos olhou horrorizado para o copo pousado na cama. Viu o halo vermelho deixado pelo líquido que escorreu para o lençol. Não acreditava. Não podia acreditar que tomara um copo de sangue e não percebeu o que era e queria mais. Aquilo lhe fizera recuperar as forças rapidamente, além de ter o gosto melhor que o melhor vinho que já provara. Olhou para Priscila, o crucifixo ainda em sua mão e ele agora percebeu que fora aquilo que o tinha queimado. Levantou-se rapidamente e foi até um espelho pendurado atrás da porta e viu um estranho pálido, de olhos assustados e amarelados, como os de um felino, substituindo seus olhos verdes e com as pontas dos caninos mal se escondendo sob seu lábio, que estava sujo de sangue. Voltou para a cama. Seu corpo inteiro tremia.


			— Um vampiro?... É isso? Eu...sou um vampiro?


			— É, meu rapaz. É isso. E é isto que toda a cidade é. Vampiros sedentos, capazes de atacar qualquer um que lhes cruze o caminho, espalhando essa infecção maldita. São maus, diferente de você, porque você foi submetido a um ritual muito antigo, que preservou a sua personalidade, o seu eu, como você era antes. Infelizmente, vocês não vão ter muito tempo para acostumar-se com a ideia, pois seus amigos correm perigo. Eu disse a eles que vocês haviam saído juntos e pedi para que não saíssem da pousada, mas eles virão esta noite e vocês têm que fugir daqui. Tome — estendeu para Carlos um lenço que tirou do bolso. Limpe a boca e vamos logo, mas antes beba mais disso, pois você precisa estar forte. A vida de seus amigos vai depender de você.


			Olavo colocou mais sangue no copo e estendeu para Carlos. Agora que estava mais consciente, sentiu o cheiro do sangue e lhe era muito agradável. Bebeu o segundo copo de olhos fechados, mais lentamente que da primeira vez.


			— Vamos agora — disse.


			— Espere, leve este recipiente, a oração e o crucifixo com vocês. Tito sabe como realizar o ritual — Olavo pareceu extremamente triste.


			— E o senhor? Não vem conosco? — perguntou Priscila.


			— Vou, sim. Mas vou depois. Tenho que resolver algumas coisas antes. Mas eu tenho um carro escondido. Encontro com vocês depois, no endereço que está na ficha. Preciso apagá-la, para que ele não os encontre.


			Carlos entendeu que Olavo não acreditava no que estava dizendo. Ele não os encarava. Abriu uma gaveta, retirou outro crucifixo e abriu a porta. Deixo-os passar e não fechou a porta.


			— Espere, senhor. Quero agradecer o que fez por mim. Por nós — disse Carlos, voltando-se para ele. Olavo parou bruscamente e deu um passo atrás, mas recompôs-se.


			— Não se preocupe com isso. Apenas leve os meninos para longe daqui. Preciso apenas que me prometa isso.


			— Prometo, claro.


			— Então vamos embora. Estamos ficando sem tempo.


			Olavo tomou a dianteira, desceu uma escada e saíram em um corredor perto da cozinha. Ouviram barulho de vozes no saguão.


			— Vão até lá, expliquem aos outros ou não, mas vão para o carro. Vou chamar os meninos. Se aparecer uma dessas criaturas, usem o crucifixo. Vão, vão.


			Olavo virou as costas e foi em direção à cozinha. Carlos segurou o braço de Priscila e a fez parar.


			— Não conte para eles o que aconteceu, por favor. Você acha que eles vão perceber alguma coisa?


			Carlos estava constrangido enquanto Priscila olhava para ele. Ela notou que sua cor estava quase normal e não se viam os dentes quando ele falava. Seus olhos estavam verdes, sem sinal da cor amarelada que tinha há pouco. Ela estendeu a mão e tocou seu rosto de leve.


			— Não, eles não vão perceber nada. E você ainda está... com sede? — perguntou Priscila, recordando o que ele fizera ao acordar. Assim que terminou de formular a pergunta, gostaria de não ter perguntado. Carlos desviou os olhos, ainda mais constrangido.


			— Não, um pouco apenas. Não se preocupe. Posso controlar — disse Carlos e ela rezou para que fosse verdade.


			Ao entrarem no saguão, encontraram Paulo e Lara sentados no sofá da pequena sala. Ao vê-los, levantaram-se.


			— Aonde vocês foram? Já estávamos preocupados. Não nos avisaram que iriam sair e aquele senhor, o Sr. Olavo, entrou aqui dizendo que não podíamos sair daqui. Disse que vocês tinham saído juntos e ainda nos ameaçou. Falou que corríamos risco de vida se saíssemos. — Lara estava nervosa, apertando a mão de Paulo enquanto falava.


			Carlos olhou em volta. De repente, um cheiro de morte invadiu suas narinas. Seus dentes comicharam.


			— Onde está Otávio?


			— Ele ficou aborrecido e subiu para o quarto. Nós preferimos ficar esperando vocês aqui — respondeu Paulo, apertando de volta a mão de Lara. Conhecia Carlos e soube que alguma coisa muito errada estava acontecendo.


			— Vamos subir. Precisamos sair daqui. Vamos chamar o Otávio e vamos embora. — Ao mesmo tempo em que falava, Carlos se lançou escada acima com Priscila logo atrás. Paulo e Lara os seguiram.


			— O que está acontecendo, Priscila? — perguntou Lara.


			— Não dá para explicar agora, mas estamos mesmo correndo perigo.


			Ao chegarem ao corredor, perceberam que a porta do quarto estava aberta. O quarto estava escuro, mas a luz do corredor se projetava para dentro, iluminando o corpo de Otávio caído, atravessado em uma das camas. Sua cabeça pendia de lado e o lençol estava rubro de sangue sob sua cabeça. Seus olhos fixavam o nada.


			Carlos abaixou-se, tomou-lhe o pulso, mas era evidente a inutilidade do gesto.


			— Ele está morto? — perguntou para Priscila. Ela lembrou-se do que Olavo falou. O vampiro só transforma outro quando quer. Não havia sangue nos lábios de Otávio.


			— Acho que sim — respondeu Priscila com a voz trêmula.


			— O que está acontecendo, Carlos? Quem o matou? — Paulo estava muito pálido e Lara chorava em seu ombro.


			— São vampiros. Essa cidade está cheia deles. Eles mataram Otávio e virão atrás de nós. Não se separem. Vamos.


			Carlos sentia coisas que não sabia o que era. Parecia que mil alarmes soavam em seu cérebro, confundindo-o. Não sabia se era o sangue no lençol ou se era o perigo em si, mas tudo em seu corpo o mandava sair dali o mais rápido possível e uma parte, que ele se esforçou para ignorar, o mandava rasgar uma jugular, como tinham feito com Otávio.


			O que Carlos estava dizendo era absurdo, mas o cadáver de Otávio não era algo a ser ignorado. Vampiros, alienígenas ou a máfia, não importava. Decidiram que pegar as malas os atrasariam. Nesse momento, ouviram um grito terrível. Ficaram todos congelados por um momento. Carlos foi o primeiro a sair correndo para o corredor. O grito parecia ter vindo do saguão. Paulo e Lara saíram logo atrás. Quando Priscila correu em direção à porta, braços fortes a envolveram e uma mão fria cobriu sua boca. Sua cabeça foi virada para o lado com força. Tentou lutar, mas sua pequena força era inútil e sentiu, impotente, os dentes cravando-se em seu pescoço. Sentiu-se flutuar e tudo escureceu.


			— Minha bela, como você é doce — o vampiro sussurrou, ao deitar Priscila na cama. Fez um corte em seu pulso com a unha e deixou o sangue cair na boca entreaberta de Priscila.


			— Vamos, vamos, minha bela. Beba — Então ela reagiu e grudou os lábios no pulso dele e sugou com força. Ele a deixou beber um pouco e depois puxou o pulso. Acariciou seus cabelos, enquanto Priscila voltava à inconsciência.


			— Você agora é minha. — Ouviu passos na escada. Estavam vindo. Um esgar de fúria passou pela face branca. Teria que cobrar depois o seu prêmio. Havia um vampiro novo e com um comportamento diferente entre eles e que resistiu ao seu comando. Ele não entendia. E o que ele não entendia, ele temia. Foi para a janela e sumiu na noite.


			Carlos desceu a escada correndo. Ao chegar ao saguão, a cena que viu o deixou congelado. Olavo estava caído em uma poça de sangue. Seu pescoço estava rasgado de uma forma que por pouco sua cabeça não foi arrancada. Do seu peito projetava-se uma estaca de madeira, enfiada ali profundamente. Lara cambaleou e Paulo a amparou e desceram devagar os últimos degraus da escada.


			— Não há o que fazer aqui. Vamos pegar Tito e Gina, se ainda estiverem vivos. — disse Carlos.


			Correram pelo corredor na direção que Olavo havia tomado alguns minutos antes. Ao chegarem à porta do quarto, perceberam que ela tinha sido arrombada com violência e ao entrar encontraram Vera tentando avançar sobre Tito. Seu rosto estava retorcido, com longos caninos à mostra. Tito segurava um crucifixo a sua frente. Gina escondia-se atrás dele. Carlos avançou sobre Vera, segurando-lhe os braços por trás. Ela lutou e chutou, tentando alcançar Carlos com os dentes.


			— Me solte, miserável mal-agradecido. Você é meu. Obedeça-me. — Parecia surpresa por não ter sido atendida em sua ordem. — Não agradece o que lhe dei. Me solte.


			Tito, aproveitando que Carlos segurava Vera por trás, enfiou uma estaca de madeira afiada, que tinha em sua ponta algum tipo de metal, em seu peito. Ela urrou e depois amoleceu nos braços de Carlos. Ele a deixou cair e ficou olhando espantado, a transformação que ocorria no rosto dela. Parecia sereno agora, mais jovem até.


			— Priscila, veja isto...


			— Ela não está aqui, Carlos. Pensamos que ela estivesse bem atrás de nós — disse Paulo.


			Como uma flecha, Carlos cruzou o corredor e o saguão, subindo os degraus de dois em dois. Ao chegar à porta do quarto estancou. Mal notou a velocidade sobre-humana com que venceu aquela distância. Priscila estava caída em uma das camas e Otávio na outra.


			Correu até ela. Tentou sentir sua pulsação, mas seus ouvidos já lhe falavam que ela estava morta. Ele ajoelhou-se ao lado da cama.


			— Miseráveis. Como eu deixei isso acontecer? Eu devia protegê-la. Perdoe-me. — Ele acariciava seus cabelos. Encostou a testa no ombro dela.


			Nesse momento, os outros entraram.


			— Carlos, como você...? — Paulo estancou na porta.


			— Meu Deus. Priscila. Carlos, ela está... morta? — Lara chorava, sem conseguir acreditar que sua melhor amiga, sua irmã, jazia morta naquela cama. A sua cor era de um branco-violáceo, mas os lábios dela, tingidos de sangue, faziam um contraste macabro. Porém o que mais chamou sua atenção foi a imobilidade de Priscila.


			— Está — Carlos levantou-se, desorientado, sem saber o que fazer. Estava em um pesadelo, mas não conseguia acordar.


			Tito entrou no quarto naquele momento, trazendo Gina pela mão. Ela trazia uma pequena mala, arrastando-a em cima de rodinhas.


			— Vamos, pegue ela, doutor. Vamos embora. Outros estão vindo. Preciso passar no quarto do Vô para tentar ajudar ela.


			— Você pode ajudá-la, não é? O material estava com Priscila.


			Carlos olhou em torno. Deveria estar por ali. Então viu sobre a cômoda o pequeno recipiente e a folha de papel.


			— Está aí — apontou para a cômoda. — E o crucifixo deve estar no bolso. Lara olhe se no bolso dela tem um crucifixo.


			Lara olhou-o, incrédula. O que ele queria com um crucifixo nessa hora? Algum serviço religioso?


			— Vamos, Lara. O que está esperando? — impacientou-se Carlos, sabendo que não poderia ele mesmo pegá-lo.


			Paulo, notando o olhar indignado de Lara, adiantou-se e procurou no bolso de Priscila. Pegou o crucifixo e o estendeu para Carlos.


			— Entregue ao garoto. — disse Carlos, sem estender a mão para pegá-lo.


			Tito pegou tudo e disse: — Se a gente demorar mais, não vamos conseguir.


			Carlos colocou Priscila nos braços. Desceram correndo a escada. Ao chegar ao saguão, Gina ajoelhou-se ao lado de Olavo, mas Tito a puxou.


			— Deixe. A gente não pode fazer mais nada por ele.


			Ouviram passos que vinham pelo jardim. Correram para a porta e saíram para a noite. Apenas a luz da lua e o reflexo da luz fraca da pousada iluminavam o caminho até o carro. Algo se lançou sobre Gina. Carlos jogou Priscila nos braços de Paulo e voltou-se para o vulto, que tentava alcançar os meninos, enquanto Tito segurava o crucifixo a sua frente. Pegou o vampiro de roupas esfarrapadas e o empalou na cerca baixa. Pegou Priscila e continuaram correndo. Chegaram ao carro quando um barulho indistinto à distância começou a tomar forma de um bater de asas. O carro de Otávio estava lá, ao lado do Jeep de Carlos, mas não tinham a chave.


			— Depressa, vai ter que ser só esse aqui. Você dirige Paulo. Não pare por nada. Passe por cima de tudo o que aparecer pela frente — disse Carlos.


			Entraram todos. Priscila ficou meio sentada no colo de Carlos, no banco da frente. Atrás, Lara, Gina e Tito. Paulo saiu em disparada pela rua esburacada. O ruído de asas ficou bem mais forte e de repente diversos morcegos começaram a cair sobre o carro. Eles batiam nos vidros, ficando com seus focinhos horrendos grudados por alguns momentos no vidro. Alguns eram arrancados pelo vento, outros caíram quando Paulo passou o carro bem próximo a um galho de árvore baixo, em uma manobra arriscada. Um morcego grande colou-se ao para-brisa e de repente um rosto pálido estava em seu lugar, abrindo uma bocarra horrível, dentes projetados e serrilhados. Tentou agarrar-se às paletas do limpador de para-brisas, mas elas quebraram e ele foi lançado na frente do carro e Paulo o atropelou sem cerimônia.


			— Depressa, Paulo. Mais rápido. Precisamos salvar Priscila. Acho que não temos muito tempo.


			Lara estava em choque, estava em um pesadelo, tinha certeza, mas não conseguia acordar. Priscila estava morta. Assassinada. E Carlos acabara de falar em salvá-la. Como? Otávio também estava morto. E havia morcegos. E monstros. Ela fechou os olhos e balançou a cabeça em negativa, tentando espantar aquele pesadelo medonho.


			Carlos tinha certeza de que o seu estado de vampirização era evidente, por isso evitava olhar para os outros, mas na escuridão do carro não era possível distinguir a ponta de seus caninos ou a mudança de seus olhos, se alguém estivesse atento, muito menos no estado de pânico que todos estavam. O cheiro de sangue que emanava de Priscila e dos outros dentro do carro o excitava quase de forma incontrolável. O carro voava através de estradas enevoadas. Já haviam ultrapassado as últimas casas da cidade. Durante algum tempo, o ataque dos vampiros continuou, mas depois cessou. Carlos abriu um pouco o vidro e ouviu com atenção. Sabia que sua audição estava muito além da capacidade humana normal, e apesar do barulho do vento que zunia em torno do carro abafasse os sons ao redor, tinha certeza de que não ouvia mais nenhum morcego batendo asas por perto.


			— Senhor, temos que realizar fazer logo, ou não vai adiantar — disse Tito.


			— Paulo, apague os faróis e pare em algum lugar fora da estrada. Não podemos esperar mais — disse Carlos.


			Ainda rodaram mais algum tempo até Paulo encontrar uma pequena estrada de barro escondida pela neblina.


			— Garoto, faça aqui mesmo. Não vamos descer. Ainda estamos muito perto — disse Carlos.


			— Abra a blusa dela, na altura do peito — orientou Tito.


			Carlos abriu os botões da blusa de Priscila, sob o casaco que ela usava e sua pele alva surgiu apenas para os olhos de Carlos, que conseguia ver muito bem agora, mesmo naquele breu total.


			— Preciso de luz, para ler — disse Tito.


			Paulo acendeu o isqueiro que Carlos sempre deixava junto da direção. Tito inclinou-se para o banco da frente, colocou o crucifixo no peito de Priscila e derramou algumas gotas do líquido do recipiente na boca dela, que Carlos abriu, forçando o queixo para baixo e começou a ler. O crucifixo começou a chiar e um cheiro de carne queimada inundou o carro. Carlos a segurava com cuidado, com medo de encostar naquele objeto sagrado, pois sabia que o queimaria também. Tito lia devagar e com dificuldade, em uma língua que eles não conheciam, sob a luz tremulante do isqueiro. De repente, o corpo de Priscila ficou rígido, ela abriu os olhos e uma golfada de sangue saiu de sua boca, escorrendo por sua face. Carlos limpou o rosto dela com uma flanela. Tito retirou o crucifixo e guardou o material com cuidado.


			— Para que serve isto, Carlos? Essas... coisas? Ela abriu os olhos? Como é possível? — perguntou Paulo.


			— Explico depois, Paulo. Vamos embora depressa que estou ouvindo o som de asas novamente. Eles estão chegando.


			Paulo voltou à estrada a toda velocidade. Novamente, alguns morcegos tentavam entrar no carro, batendo suas asas contra o vidro. De repente, o para-brisa foi quebrado e um morcego de longas asas entrou como uma bola dentro do carro. Uma cacofonia elevou-se dentro do carro, sendo o pânico a única nota de fundo. Gina e Lara pareciam estar em uma disputa para ver quem gritava e chorava mais alto. Paulo por pouco não perdeu o controle do carro. Guinou para a contramão e lutou para retornar a sua mão, o carro puxando-os para o abismo ao lado. Carlos o segurou pelas asas e o jogou para fora pelo mesmo lugar por onde entrou. Desciam agora uma estrada sinuosa, cheia de curvas. O vento que entrava pelo para-brisa quebrado era terrivelmente frio. Todos tremiam, mas Carlos era indiferente ao frio. Ele já não reconhecia seu próprio corpo. Habitava agora uma casa nova ou um castelo mal-assombrado — refletiu — em cujos quartos não sabia o que encontraria. Priscila continuava desacordada e ele estava preocupado. Teriam conseguido? Será que demoraram demais?


			As pancadas do lado de fora foram rareando, até que não apareceram mais morcegos, mas Paulo não diminuiu a velocidade.


			Priscila morava em uma casa pequena e gostava de ouvir histórias dos adultos. Seus pais, tios, primos gostavam de contar histórias para manter vivas as tradições de seu povo, há muito tempo longe da terra natal. Uma dessas histórias falava sobre seres da noite, que bebiam sangue das pessoas. Então esses seres se tornaram o pior terror noturno de Priscila, que morria de medo, embaixo dos lençóis, de que os vampiros entrassem em seu quarto com seus caninos afiados e lhe tirassem todo o sangue. Durante muito tempo, conservou uma luz acesa a noite toda no quarto, até que preocupações adultas e mais práticas levaram o medo da noite. E agora, quando ela não estava mais esperando, eles chegaram, com seus caninos brancos e seus dedos gelados, para levá-la com eles. Então ela gritou e se debateu nos braços de Carlos.


			— Calma, calma. Você está a salvo. — disse Carlos.


			Aquela voz a acalmou. Uma fraqueza intensa dominava seu corpo. Deixou-se afundar novamente na névoa da inconsciência.


			Apesar de já estarem há mais de duas horas na estrada, Paulo continuava correndo como se os demônios ainda estivessem bem atrás deles. Só ao passarem pela primeira cidade habitada, ele aliviou um pouco a velocidade.


			— Precisamos abastecer — disse e parou no primeiro posto de gasolina que encontrou, uma espelunca que de posto tinha apenas o nome e uma única bomba de combustível. Para alívio de todos, após algumas buzinadas, um homem apareceu. Tinha os cabelos despenteados e se enrolava em um grosso cobertor. Ele abasteceu o carro. Depois, aproximou-se de Paulo para receber o pagamento e, olhando para o para-brisa quebrado, disse:


			— Ei, vocês não deviam viajar com esse vidro quebrado. A noite está muito fria. Vão congelar. Por que não ficam essa noite na pousada aqui perto e seguem viagem amanhã?


			— Obrigada pelo conselho amigo, mas vamos em frente — disse Paulo.


			O homem deu de ombros e entrou novamente na pequena casa do posto.
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Capítulo 2


			Retorno


			Após mais duas horas de viagem, ainda em velocidade excessiva, que só diminuía ao passar nas pequenas cidades, chegaram à capital. Paulo seguiu em direção ao apartamento que ele dividia com Carlos, que era um pouco maior do que o de Lara e Priscila. Paulo entrou na frente e passou pelo porteiro que cochilava. Os outros foram para a entrada de serviço que só era aberta por dentro. Carlos trazia Priscila nos braços e decidiu subir pela escada, para não passar pelas câmeras do saguão e do elevador. Limparam o rosto dela de qualquer vestígio de sangue. Carlos também não olhou para ninguém, escondia o rosto no ombro de Priscila e assim chegaram ao apartamento.


			Carlos colocou Priscila na cama dele. Paulo acendeu a luz do quarto, mas Carlos acendeu a luminária junto à cama e pediu a Paulo para desligar a luz.


			— É melhor assim para Priscila — disse Carlos.


			Lara aproximou-se dela, ajoelhando-se ao lado da cama. Ela estava muito pálida, com a cor dos cadáveres que Lara via em seu trabalho. Ela procurou o pulso de Priscila e não encontrou. Durante toda a viagem, ela se convencera de que eles tinham se enganado ao decretar que Priscila havia morrido. Ela a ouvira gritar (não sabia bem como definir aquele som que Priscila fizera no carro, mas de qualquer forma, cadáveres não emitem sons), mas agora...


			— Paulo, ela está morta. Está fria e sem pulso. — As lágrimas rolaram por sua face e ela abraçou Priscila.


			Carlos aproximou-se e a puxou pelos ombros. Paulo a abraçou.


			— Afaste-se, Lara. Ela não está morta. Priscila agora não é como você ou Paulo. Ela foi mordida por um vampiro. Um daqueles seres que nos atacaram. Aquilo que o garoto fez no carro é para manter a personalidade dela, para que ela não se torne um daqueles monstros. Mas ela vai precisar de sangue e nós só saberemos se o ritual deu certo quando ela acordar.


			Carlos estava sentindo-se muito fraco agora. Sua sede aumentara muito e conseguia ouvir o fluxo de sangue dentro dos corpos dos seus amigos com uma intensidade que precisou de sua extrema força de vontade para se manter afastado deles. Procurando ficar distante, foi até a sala.


			Tito aproximou-se e falou em voz baixa:


			— O senhor também precisa se alimentar. Precisa conseguir sangue para vocês.


			Carlos balançou a cabeça, concordando. Aquele garoto se tornara um adulto muito precocemente. Teve pena dele.


			— Carlos, Carlos... — A voz de Paulo soava alarmada. Carlos correu para o quarto. Priscila estava sentada na cama, com os olhos muito abertos, com sua cor estranha, amarelo-dourado. Passava a mão no pescoço e lágrimas rolaram pela sua face. Ele aproximou-se e a abraçou. Ela chorou soltamente em seu ombro, os soluços agitando seu corpo convulsivamente.
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